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Resumo 

Diaphania hyalinata é considerada um dos insetos pragas que mais afetam a família das 
cucurbitáceas. O principal método de manejo dessa praga é a utilização de produtos químicos 
sintéticos. Entretanto, devido à baixa eficiência e problemas relacionados a contaminação do meio 
ambiente, métodos de manejo alternativos devem ser estudados. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a eficiência do composto isolado eugenol (composto majoritário do óleo de Eugenia 
caryophyllata) no manejo de D. hyalinata. Em laboratório, teste de contato foi realizado sobre lagartas 
de 2º ínstar. As lagartas foram colocadas em placas de Petri com discos foliares de folhas de abóbora 
e foram pulverizadas com formulação de eugenol nas concentrações 0, 0.25, 0.5, 1.0, 1.5 e 2.0%. Em 
casa de vegetação foi realizado teste de contato e ingestão com a concentração de 1.5 em plantas de 
abóbora. Verificou-se taxas de mortalidade significativa no teste de laboratório nas concentrações 
acima de 0.25%, e em casa de vegetação mortalidade de 41,6±4,0%, entretanto, também se observou 
fitotoxidez nas plantas pulverizadas com eugenol.  
 
Palavras-chave: Controle alternativo, broca-das-cucurbitáceas, composto majoritário, manejo de 
pragas. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica – Agronomia. 
 
Introdução 
 

Diaphania hyalinata (Lepidoptera: Crambidae) é um dos insetos pragas que mais afetam a família 
das cucurbitáceas, sendo estas culturas de grande importância alimentar e socioeconômica (da Silva 
et al., 2020). As fêmeas adultas ovipositam nas folhas das plantas, e ao eclodirem, as lagartas se 
alimentam de folhas, ramos, brotos novos, flores e frutos, ocasionando consideráveis danos à cultura, 
sobretudo durante o estágio reprodutivo da planta, promovendo assim significativas perdas econômicas 
aos produtores (Cantliffe; Phatak, 1975; da Silva et al., 2023).  

Os produtos químicos sintéticos tem sido o principal método de controle utilizado para D. hyalinata 
(da Silva et al., 2020). No entanto, o uso frequente desses produtos sintéticos em altas dosagens e 
com técnicas de aplicação incorretas podem facilitar os processos de contaminação do ambiente, 
afetam populações de inimigos naturais, deixam resíduos nos alimentos e causam intoxicação nos 
trabalhadores (da Silva et al., 2020; Damascena et al., 2023). Assim, com o objetivo de minimizar a 
dependência desses produtos, os óleos e extratos vegetais se apresentam como uma alternativa 
promissora para o Manejo Integrado de Pragas (MIP).  

Nesse contexto, os óleos essenciais são produtos naturais extraídos de plantas e além de recursos 
terapêuticos podem ser utilizados como fonte de princípio ativo no manejo integrado (Das et al., 2024). 
O eugenol é um composto isolado que se destaca como o maior componente (70–90 %) do óleo 
essencial extraído do cravo-da-índia (Eugenia caryophyllata), sendo muito utilizado na indústria de 
produtos odontológicos. Entretanto, o mesmo também destaca-se apresentando efeito inseticida sobre 
vários insetos (Baker; Grant, 2018; González Armijos et al., 2019; Souza et al., 2022).  
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Assim, objetivamos com esse trabalho avaliar o efeito do composto isolado eugenol sobre D. 
hyalinata em condições de laboratório e em casa de vegetação. 
 
Metodologia 
 
Os experimentos foram conduzidos primeiramente em laboratório no Núcleo de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico em Manejo Fitossanitário de Pragas e Doenças (NUDEMAFI), e 
posteriormente levados para casa de vegetação, localizada no Centro de Ciências Agrárias e 
Engenharia da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES). 
 
Criação e Manutenção 

As lagartas utilizadas foram retiradas da criação estoque do NUDEMAFI. Folhas de abóboras foram 
colocadas em recipientes plásticos (30 x 20 x 10 cm) para alimentação das lagartas até atingirem a 
fase de pré pupa e com fatias de abóboras até atingir a fase de pupa. Os procedimentos de limpeza 
dos recipientes e troca das folhas foram realizados em dias alternados. As pupas foram retiradas dos 
potes de plásticos e levadas para gaiola de acrílico transparente (11,5 x 11,5 x 3,5 cm) e os adultos 
alimentados com mel a 10% m/v. Os adultos emergidos foram transferidos para gaiolas confeccionadas 
com tubos de PVC (15 cm de diâmetro e 20 cm de comprimento). A extremidade superior fechada com 
papel toalha para oviposição das fêmeas e com tecido do tipo “voil” e a inferior fechada com uma placa 
quadrada de isopor (25 cm de lado x 3 cm de espessura), recoberta com papel Chamex. No interior da 
gaiola foi colocado um frasco contendo um chumaço de algodão embebido em solução de mel a 10%, 
para alimentação dos adultos. Sobre o “voil”, na face superior do tubo, foi colocado um chumaço de 
algodão embebido com extrato de pepino, para estimular a oviposição. Diariamente, os discos de papel 
foram retirados e armazenados em recipientes plásticos até a eclosão dos ovos. A criação foi mantida 
em sala climatizada à temperatura de 25 ± 1 °C, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 h. 

  
Cultivo de plantas em casa de vegetação 

Em casa de vegetação plantas de abóbora da cultivar Caserta foram cultivadas para alimentação 
dos insetos e para realização dos bioensaios. Foram utilizados 10 vasos de 20 L contendo mistura de 
1:3 de substrato e terra, e foram plantadas 5 sementes por vaso. Os vasos foram molhados diariamente 
para germinação das sementes e crescimento das plantas até a montagem dos experimentos. 

 
Obtenção do produto isolado e preparo da formulação 

O produto isolado, eugenol, foi adquirido no comércio, de marca Biodinâmica® (Lote:1094/22). 
Posteriormente, o composto isolado eugenol foi diluído em diferentes concentrações (0, 0.25, 0.5, 1.0, 
1.5 e 2.0%) usando Tween® 80 PS a 0,05% (v/v) e água destilada sob agitação constante. Como 
testemunha (controle negativo) foi utilizado água e Tween® 80 PS a 0,05% (v/v).  

 
Bioensaio de suscetibilidade da praga as formulações em laboratório e em casa de vegetação 

Inicialmente foram conduzidos testes de contato com lagartas de 2º ínstar em laboratório. Placas de 
petri discos foliares de folhas de abóbora (6 cm diâmetro), contendo lagartas foram pulverizadas com 
a formulação de eugenol. Foram utilizadas as formulações preparadas nas concentrações 0, 0.25, 0.5, 
1.0, 1.5 e 2.0%, e 5 repetições com 2 lagartas em cada placa por concentração. Para a realização das 
aplicações foi utilizado aerógrafo, sendo utilizado um volume de 1 mL para cada repetição. 
Posteriormente, as placas foram levadas para câmera climatizada (temperatura de 25 ± 1 °C, umidade 
relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 h).  

Posterior ao experimento em laboratório, a concentração que apresentou melhor desempenho 
(1.5%) foi levada para casa de vegetação. Foram utilizadas plantas de abóbora para confecção dos 
experimentos. As formulações foram aplicadas de duas formas: (i) diretamente sobre a praga (contato); 
(ii) aplicação das formulações nas plantas, com posterior liberação da praga (ingestão/alimentação). 
Foram utilizadas 7 como repetições com 3 lagartas por repetição. Para efetuar as aplicações foi 
utilizado um aplicador manual (5L), sendo utilizado um volume de 500 mL para cada planta. Como 
testemunha (controle negativo) foi utilizado água e Tween® 80 PS a 0,05% (v/v).  
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Análise estatística 
 
A mortalidade foi avaliada após 72 h da aplicação das formulações. Foi utilizado delineamento 

inteiramente casualizado, e os dados submetidos a teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Resultados 
 

No teste de contato realizado em laboratório com lagartas de 2º instar de D. hyalinata, o composto 
isolado eugenol apresentou toxicidade significativas em todos as concentrações testadas, sendo que 
as concentrações de 1.5 e 2.0% apresentaram 100% de mortalidade (Tabela 1). Como no teste inicial 
de contato, a concentração de 1.5% e 2.0% do composto majoritário eugenol apresentou 100% de 
mortalidade, para o teste de contato e ingestão em casa de vegetação foi levado a concentração de 
1.5%. 

 
Tabela 1 - Mortalidade corrigida (± erro padrão) de Diaphania hyalinata submetidos a aplicação em laboratório do 

composto isolado eugenol em diferentes concentrações. 

Concentração de eugenol (%) 
2º ínstar 

Contato 

0,25 11,1±9,4 a 

0,5 55,5±14,6 ab 

1,0 33,3±13,2 a 

1,5 100,0±0,0 b 

2,0 100,0±0,0 b 

CV (%)  31,4 

* Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: os autores. 

 
Nos resultados de mortalidade de D. hyalinata em casa de vegetação, o teste de contato apresentou 

maior taxa de mortalidade sobre as lagartas de 2º ínstar do que o teste de ingestão, conforme 
apresentado na Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Mortalidade corrigida (± erro padrão) de Diaphania hyalinata sob duas vias de exposição (contato e 
ingestão), submetidos a aplicação em casa de vegetação do composto isolado eugenol na concentração de 

1,5%. 
 

Concentração de eugenol (%) 
2º instar 

Contato Ingestão 

1,5 41,6±4,0 a 18,7±4,1 b 

CV (%) 52,0  
* Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Fonte: os autores. 
 

Entretanto após a pulverização da formulação preparada, foi observado sinais de fitotoxidez nas 
plantas com a concentração utilizada conforme observado na Figura 1. 

 
 

 
 
 
 
 
 



 

 
XXVIII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXIV Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XIV Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2024 

4 

Figura 1 - Plantas de abóbora submetidos a aplicação em casa de vegetação do composto isolado eugenol na 
concentração de 1,5%. 

 
Fonte: os autores (2024). 

 
Discussão 
 

As maiores taxas de mortalidade sobre lagartas de 2º ínstar de D. hyalinata submetidas a aplicação 
do composto isolado eugenol ocorreram no teste de contato do laboratório a partir da concentração de 
0.5% e em casa de vegetação ocorreram com no teste de contato com a concentração de 1.5%.  

O efeito inseticida do eugenol em diferentes estudos está relacionado à sua capacidade de 
hiperativar o metabolismo dos insetos. Além disso é relatado que o eugenol tem um provável efeito 
específico nos receptores de octopamina dos insetos, causando maior agitação dos mesmos, 
aumentando a frequência cardíaca, e exercendo suas propriedades inseticidas por meio dessa ação 
(Price e Berry, 2006; Sousa et al., 2022). Diversos autores estudaram o efeito inseticida do eugenol 
sobre diferentes organismos e verificaram significativa mortalidade dos indivíduos quando submetidos 
a esse composto (Huang et al., 2002; Waliwitiya, Kennedy e Lowenberger, 2009; Ali, Cantrell e Khan, 
2017).  

Entretanto, conforme observado, a concentração utilizada para o teste em casa de vegetação 
causou fitotoxidez as plantas, esse efeito indesejado provavelmente ocorreu devido à alta concentração 
do produto utilizada. Souza et al. (2022) que avaliaram o potencial inseticida de eugenol e pulegone 
sobre Trioza erytreae (Hemiptera: Triozidae) e a fitotoxicidade sobre plantas de Citrus limon ((L.) Burm.) 
de 6 a 8 meses de idade, encontraram sinais de fitotoxidez quando utilizada concentração maior que 
0.8% nas plantas.  

Mesmo com os resultados satisfatórios encontrados a nível de laboratório, mais estudos são 
necessários para avaliar a ação do composto isolado eugenol em casa de vegetação sem causar a 
fitotoxidez as plantas, para que seja possibilitada assim uma nova forma de manejo do inseto, 
minimizando o uso de produtos químicos, reduzindo assim a contaminação ao meio ambiente e os 
riscos à saúde humana. 
 
Conclusão 
 

Concluiu-se que o composto majoritário eugenol isolado do cravo da índia, em diferentes 
concentrações é eficiente na mortalidade de lagartas de 2º ínstar de D. hyalinata, sendo que as 
concentrações de 1.5 e 2.0% apresentaram taxas de mortalidade de 100% em laboratório. E a 
concentração de 1.5% em casa de vegetação no teste na forma de contato proporcionou taxas de 
mortalidade de 46% e 18.7% na forma de ingestão. Entretanto, essa concentração causou fitotoxidez 
as plantas e, portanto, maiores estudos devem ser conduzidos a fim de encontrar eficiência significativa 
sem causar a fitotoxidez as plantas, objetivando um manejo mais sustenável da praga. 
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